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Marketing forte 

— China — alta prevalência de tabagismo 
MN  Índia — baixa prevalência de tabagismo 
MIM  Indonésia — alta prevalência de tabagismo 
MIS  Rússia — alta prevalência de tabagismo 

Brasil. — baixa prevalência de tabagismo 

A prevalência corresponde à quantidade 
de casos existentes em uma 

determinada população, não tem a ver 
com a quantidade de cigarros fumados 
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índia  --- 

10  ou menos 
cigarros 

Atuais Ex- fumantes 

Brasil na vanguarda 
do combate ao fumo 
Diferentemente de outras nações emergentes, o governo brasileiro adotou medidas contra 
o cigarro antes de ele se tornar uma ameaça mundial. Segundo estudo canadense, a 
poStura faz do país uma "notável exceção" no atual quadro de epidemia tabagista 
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s valores dos maços de 
cigarro não acompa- 
nham a velocidade com 
que cresce a economia 

dos países emergentes, com no-
tável exceção do Brasil. Mais ba-
ratos)  e acessíveis, os produtos do 
tabaço estão se alastrando rapi-
damente nas nações em que o 
poder de compra aumentou nos 
últiMos anos, em especial na Chi-
na, Índia, Indonésia e Rússia. A 
constatação é de um estudo pu-
blicado no periódico The New 
England Journal of Medicine. 
Além de destacar a situação bra-
sileira, o epidemiologista Prabhat 
Jha, autor da análise, alerta que, 
se o veneno continuar a contami-
nar a potências mais populosas 
do planeta, as mortes causadas 
pelo fumo vão dobrar nos próxi-
mos 20 anos, de 5 milhões para 
mais 10 milhões. 

Jha, pesquisador do Centro de 
Pesqáisa em Saúde Global da 
Universidade de Toronto, no Ca-
nadá, estima que as perdas serão 
menos representativas em terri-
tório brasileiro. Isso porque, ao 
contrário da postura tomada com 
relação à maioria das políticas 
públicas, o Brasil não deixou para 
se preocupar com os prejuízos do 
cigarro na última hora. A atitude 
pioneira foi tomada quase 30 
anos antes de nações que hoje se 
veem sufocadas pela fumaça. 
"Temos menores taxas em rela-
ção a outros países em desenvol-
vimento porque acompanhamos 
o tabagismo efetivamente desde 
1989, realizando campanhas em 
escolas, empresas e unidades de 
saúde",lavalia Felipe Mendes, re-
presentante da Comissão Nacio-
nal para Implementação da Con-
venção-Quadro para o Controle 
do Tabaco, criada pelo Ministério 
da Saúde. 

China e Rússia, além de serem 
historiçamenté grandes consu-
midoreS de cigarro, adotaram po-
líticas de controle recentemente, 
há mais ou menos cinco anos. "A 
China, por exemplo, acabou de 
anunciar que vai promover uma 
lei de ambientes livres a partir 
deste ano", observa Mendes. No 
Brasil, g legislação que proíbe o 
fumo em locais fechados existe 
desde 1996, mas previa a abertu-
ra de fumódromos. Esses espaços 
foram completamente proibidos 
em 2011, apesar de funcionarem 
por liminar em alguns estados. 

No ranking dos grandes consu-
midores de cigarro, especialmen-
te entre os emergentes, a potência 
sul-ameácana registra, inclusive, 
as quedas mais significativas na 
proporção de ex-fumantes quan-
do comparadas às de fumantes na 
meia-idade. Entre as pessoas com 
45 a 64 anos na União Europeia e 
nos Estados Unidos, por exemplo, 
há atualmente tantos ex-fuman-
tes quanto fumantes. No Brasil, o 
número de pessoas nessa faixa 
etária que largou o fumo ultrapas-
sa o de tabagistas, alcançando 
21,1% daqueles que já foram vi-
ciados em nicotina. 

Segundo o Instituto Nacional 
de Cânceí (Inca), 130 mil mortes 
são diretamente relacionadas ao 
consumo de cigarros no país por 
ano. Nos Estados Unidos, o núme-
ro aproxiínado é de 443 mil. Na 
China e também na índia, o taba-
co faz cerca de 1 milhão de mortes 
anualmente. "Não é verdade que o 
consumo na China, que hoje tem 
300 milhões de fumantes, caiu. A 
produção de tabaco é em grande 
parte consumida internamente e au-
mentou noS últimos anos", afirma 
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"Parece que o cigarro chegou 
mais tarde aos países emergentes, 
mas, na realidade, não temos 
muitos estudos para verificar isso. 
Uma coisa é certa: o marketing 
das indústrias tem se fortalecido 
nesses lugares, enquanto, nos Es-
tados Unidos, por exemplo, o ci-
garro ganhou força em 1950.Além 
disso, o crescimento populacional 
dos emergentes está sendo notado 
recentemente. O fator mais im-
portante, porém, é o rendimento 
dessas nações ter crescido rápido e 

Jha, contestando que o consumo 
nas grandes nações esteja dimi-
nuindo. Dois terços de todos os fu-
mantes do planeta vivem, em or- 
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a tributação sobre o cigarro, não. 
Outro perigo é que os efeitos com-
pletos do tabagismo levam várias 
décadas para serem observados. 
Mesmo com algumas reduções na 
prevalência do consumo, as con-
sequências nos jovens adultos que 
começaram a fumar há algumas 
décadas e ainda não pararam se-
rão vistas apenas nos próximos 
anos. As mortes por tabaco vão 
subir ainda mais" 

Prabhat Jha, líder do estudo 

dem decrescente de tabagistas, na 
China, na Indonésia, nos Estados 
Unidos, na Rússia, no Japão e no 
Brasil (Veja infográfico). 

Antes, a epidemia 
Luiz Carlos Romero, pesqui-

sador colaborador do Programa 
de Direito Sanitário da Funda-
ção Oswaldo Cruz, em Brasília, 
descreve, em um artigo publica-
do na Revisa Brasileira de Cance-
rologia, que a epidemia do cigar-
ro ganhou espaço no país a par-
tir da década de 1970, quando 
existiam 25 milhões de fumantes 
para uma população de 90 mi-
lhões de brasileiros. Em 1980, 33 
milhões de pessoas no país já 
consumiam o tabaco — um cres-
cimento de 32%. 

Em 1986, a quantidade de ci-
garros vendidos no mercado in-
terno havia crescido 132% , en-
quanto a população adulta tinha 
aumentado apenas 69%. De 1970 
a 1986, o consumo de cigarros 
passou de 780 unidades por pes-
soa para mais de 1,2 mil . Em 
1989, a prevalência de tabagis-
mo entre adultos era de 34,8%. 
Atualmente, é de 12,1%, para  

uma população muito maior: 
cerca de 200 milhões de pessoas. 

As ações brasileiras no en-
frentamento ao fumo começa-
ram tímidas. Em 1986, foi cria-
do o Programa Nacional de 
Combate ao Fumo (PNCF) e es-
tabelecido o Dia Nacional de 
Combate ao Fumo, em 29 de 
agosto. Até então, a legislação 
privilegiava completamente a 
indústria fumageira, e os male-
fícios do tabaco não eram cla-
ros para a população. 

Para Romero, a ação que mais 
rendeu resultados foi a proibição 
da publicidade e do patrocínio de 
marcas de cigarro, estabelecida 
em 2000. "Outra coisa que na 
época não foi muito valorizada 
foi as advertências nas embala-
gens. O aumento do preço, ainda 
que insuficiente, também teve 
peso", avalia o pesquisador. 

Essa última medida, para Jha, 
é a mais eficiente. Segundo o 
estudo conduzido por ele, se 
fossem triplicados os impostos  

sobre o cigarro em todo o mun-
do, o número de fumantes redu-
ziria em um terço e seriam evita-
das 200 milhões de mortes pre-
maturas por câncer de pulmão e 
outras doenças ainda neste sécu-
lo. A medida seria especialmente 
eficaz em países de renda baixa e 
média, onde os cigarros são até 
70% mais baratos e as taxas de ta-
bagismo continuam a subir. 

"Os lucros do tabaco são de 
U$ 50 bilhões por ano, ou cerca 
de US$ 10 mil por morte. Isso ge-
ra uma grande influência políti-
ca", aponta Jha, observando que 
os países mais pobres enfrentam 
muita pressão da indústria. Atual-
mente, o Brasil arrecada R$ 6,3 
bilhões em impostos, mas gasta 
R$ 21 bilhões para tratar 15 doen-
ças causadas pelo tabagismo. 
"Aquele discurso dos produtores 
de que eles geram riquezas para o 
país não é verdade porque o que 
as nações gastam em pensões, 
tratamento e mortos é muito 
maior", critica Mendes. 

Frequência de fumantes na 
população adulta no Brasil 

Rússia 
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Em um século, o consumo de cigarro aumentou cerca de 100 vezes 

Bilhões de cigarros 

Uma média de  865  cigarros e  43  maços 
foram consumidos por habitante em 2009 
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Consumo diário de cigarros por fumante em 2012 
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Os dados da Índia podem registrar variações, pois grande parte dos fumantes 
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